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Campanha Salarial 2022
Empresariado desvaloriza trabalhador: não

quer repor nem a inflação e propõem abono ZERO
Na terceira rodada de negociação da nossa campanha salarial, nesta última quinta-feira, 13 de
outubro, o empresariado dos setores de papel e celulose, e de papelão ondulado, mostrou que
não valoriza os seus trabalhadores que têm garantido o alto lucro das empresas e teve a cara de
pau de apresentar uma contraproposta que sequer repõem a inflação dos últimos 12 meses, que
conforme o INPC foi de 7,19%, assim como quer dar  ZERO de abono. De imediato, a mesa de
negociação,  que tem a participação do presidente do Sintipel,  Emerson Cavalheiro,  recusou a
contraproposta e ficou agendada uma nova rodada para o próximo dia 20 (quinta-feira), tanto no
setor de papel e celulose, como no de papelão. 

A contraproposta do setor de  papel  e  celulose foi  de reajuste  salarial  de 6%; piso da
categoria de R$ 2.208,80; cesta alimentação de R$ 334,00 (sem reajuste); auxílio creche
de R$ 736,70; auxílio filho excepcional de R$ 1.865,60; auxílio funeral de R$ 4.372,50 e
nenhum centavo de abono. 

Já  do setor  de  papelão ondulado  foi  também de reajuste  salarial  de apenas  6%; piso
salarial de R$ 1.975,60; cesta alimentação de R$ 300,00 (sem reajuste); auxílio creche de
R$ 733,52; auxílio filho excepcional de R$ 1.459,62 e também nada de abono. 

 O que reivindicamos? A nossa reivindicação é de reajuste salarial pelo INPC, que é de 7,19%,
mais aumento real de 3% nos salários, para atenuar a alta inflação que assola o país e reduziu
drasticamente  o  poder  de  compra  dos  trabalhadores;  piso  salarial  de  R$  2.400,00;  abono
indenizatório de R$ 2.700,00; cesta de alimentos, conforme estabelece o Dieese; manutenção dos
postos de trabalho, combate ao assédio moral e sexual, assim como combate a qualquer forma de
discriminação e manutenção das conquistas históricas. 

ARTEFATOS  DE  PAPEL  –  O  Sintipel,  como  já  informado  anteriormente,  continua
aguardando que o setor de artefatos de papel agende a primeira rodada de negociação. As
reivindicações são as mesmas. 
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